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Título  PERCEPÇÃO E AVALIAÇÃO DAS ATITUDES DOS PROFISSIONAIS DA SAÚDE 
COM RELAÇÃO AO PARTO SEGURO 

Resumo Toda mulher tem direito a gravidez saudável, parto seguro, parto normal 
e de ser atendida por uma equipe preparada e atenciosa. Normalmente 
o parto normal é a maneira mais segura e saudável de ter filhos e deve 
ser estimulado através de uma assistência humanizada, segura e de boa 
qualidade. Com os altos índices de parto cesariana no Brasil e a 
desumanização no atendimento a gestantes, se faz necessária a 
verificação do atendimento a estas pacientes pelos profissionais quanto 
as orientações feitas no pré-natal e durante a internação. Existe também 
um grande problema com a falta de utilização do checklist de parto 
seguro nas maternidades, um instrumento barato e de grande valia, para 
a realização dos procedimentos com maior segurança das parturientes. O 
objetivo da pesquisa foi verificar se os profissionais da saúde sabem da 
relevância do checklist de parto seguro. A partir dos resultados 
encontrados detectou-se que todos consideram checklist importante, 
porém 75% deles o utilizam, 37,5% têm algum tipo de dificuldade no 
desenvolvimento do mesmo, 54,2% não tiveram nenhuma informação 
acerca do parto seguro. Mas em contrapartida 54,2% relataram 
alterações que vão de encontro à aplicação do parto seguro. A partir dos 
dados coletados é possível traçar estratégias para o desenvolvimento de 
atitude dos profissionais da saúde com relação a implementação de um 
parto seguro, e consequentemente levar a uma diminuição no número de 



  

óbitos de gestantes e recém-nascidos, além da diminuição do tempo de 
estada dos mesmos no hospital o que diminui o gasto para o Estado. 
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